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ADESÃO AO TRATAMENTO DE HANSENÍASE: UMA ABORDAGEM GERAL

BIANCA ZAIA; CARLA CONTE

INTRODUÇÃO: A hanseníase, também conhecida como lepra, é uma doença infecciosa
que  tem  acompanhado  a  humanidade  ao  longo  da  história.  Causada  pela  bactéria
Mycobacterium leprae, a doença afeta principalmente a pele e os nervos periféricos,
podendo  levar  a  sintomas  como  manchas  na  pele,  dormência,  formigamento  e
enfraquecimento muscular.. Os sintomas manifestam-se através das lesões na pele com
perda de sensibilidade, decorrente de processos inflamatórios. O tratamento específico
da  pessoa  com hanseníase  é  a  poliquimioterapia  (PQT).  É  administrada  através  de
esquema padrão,  de acordo com a classificação operacional  do doente em Pauci  ou
Multibacilar. No entanto, a não adesão ao tratamento pelo paciente pode levar a graves
alterações físicas, emocionais e sociais, além de permitir a manutenção da sua cadeia de
transmissão. OBJETIVOS: Buscou-se conhecer os principais fatores que influenciam a
não adesão ao tratamento da hanseníase. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de
revisão  bibliográfica  realizado  nas  bases  de  dados  Medline  e  Lilacs,  utilizando  os
descritores  “hanseníase”  e  “adesão  ao  tratamento”.  Os  artigos  selecionados  foram
realizados entre os anos de 2017 a 2022, nos idiomas português e inglês. RESULTADOS:
Percebe - se que a  não adesão ao tratamento de hanseníase é um desafio significativo no
controle e erradicação dessa doença. O tratamento adequado e completo é fundamental
para evitar complicações, prevenir a transmissão e garantir a cura da doença. Há vários
fatores que podem levar à não adesão ao tratamento,  incluindo:  estigma social  que
permeia a enfermidade; falta de conscientização dos pacientes; barreiras econômicas;
complexidade do tratamento; rejeição do tratamento terapêutico por causa dos efeitos
colaterais; má compreensão da doença, entre outros. CONCLUSÃO: Em conclusão, a não
adesão ao tratamento de hanseníase é um obstáculo crítico no controle e erradicação
desta doença debilitante. Os fatores que levam à não adesão são multifacetados. Medidas
estratégicas devem ser implementadas, visando a conscientização pública e a educação
em saúde sobre a enfermidade.
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